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As células fotoeletroquímicas de TiO2 nanocristalino sensibilizadas por corante (DSSC) surgiram 
há aproximadamente uma década. Esses dispositivos são fabricados com um eletrólito líquido, que 
apresenta riscos de vazamento e evaporação do solvente, comprometendo a estabilidade da 
célula. Eletrólitos poliméricos são uma alternativa para a substituição do componente líquido das 
DSSC. Porém, a condutividade iônica desses materiais não é apreciável, tornando-se necessária a 
adição de um plastificante para a obtenção de dispositivos mais eficientes. O plastificante, 
entretanto, diminui drasticamemte a propriedade mecânica dos filmes. Neste trabalho adicionamos 
argilas comerciais derivadas da montimorilonita ao eletrólito polimérico, poli(óxido de etileno-co-
epicloridrina) contendo LiI, com a finalidade de melhorar as propriedades mecânicas dos filmes.O 
eletrólito nanocompósito foi preparado e caracterizado por diversas técnicas como DSC, TGA, DRX 
e MEV. A condutividade iônica do eletrólito polimérico não varia com o aumento da quantidade de 
argila, permanecendo na faixa de 10-4 S.cm-1.A caracterização dos dispositivos com o eletrólito 
nanocompósito confirma que a adição de partículas inorgânicas não afeta as propriedades 
elétricas da célula. Dessa forma, o emprego de eletrólitos nanocompósitos é uma alternativa 
promissora na construção de células solares de TiO2 nanocristalino de estado sólido. 
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